


2

CARACTERIZAÇÃO DAS MULHERES ELEITAS - AUTÁRQUICAS 1997

Título:
Caracterização das mulheres eleitas para as Autarquias Locais- 1997

Coordenação:
Graça Miragaia Archer

Tratamento Estatístico e informático/ Análise estatística e sociológica :
Sónia Tavares
Sara Piteira

Colaboração no tratamento Estatístico e Informático .
Luís Lousã Henriques

Capa:
Joaquim Ferrada

Composição, Impressão e Acabamento:
GRAFIFINA, Indústria de Artes Gráficas, Lda.

Lisboa - Bobadela - Tel.: 21 955 60 54

Depósito Legal:
173182/01

Tiragem:
5.500 exemplares

ISBN:
 972-9311-64-1



3

CARACTERIZAÇÃO DAS MULHERES ELEITAS 1997
APRESENTAÇÃO

Procurando dar continuidade a um estudo publicado em 1997 e que versou a
caracterização sociográfica das mulheres eleitas para órgãos das autarquias locais
em 1993, tem o STAPE o grato prazer de pôr à disposição do público interessado,
cidadãos em geral, quadros políticos, investigadores e estudantes, idêntica investigação
referente às eleições autárquicas de 1997, elaborada por uma equipa deste Secretariado.

Considera-se, assim, que importa conhecer e caracterizar isoladamente, alguns
aspectos, do perfil  sociológico das mulheres eleitas para os órgãos do Poder
Local, esperando confiadamente que os resultados deste estudo possam, de algum
modo, contribuir para criar nas forças políticas a convicção de que tudo deve s
er feito para aumentar a participação das mulheres na vida política, pondo
termo a uma situação em que o nosso País contrasta acentuadamente com o
que ocorre em outros Estados da União Europeia, nomeadamente a Suécia e a
Dinamarca.

Oxalá as esperanças venham a tornar-se realidade no futuro próximo.

Por último, deixar-se-á registada uma palavra de apreço pelo valioso trabalho
realizado pelos técnicos do STAPE, bem como uma palavra de incentivo para a
realização de trabalhos idênticos no futuro.

STAPE, Outubro de 2001

A Directora-Geral
Maria de Fátima Ribeiro Mendes



4

CARACTERIZAÇÃO DAS MULHERES ELEITAS - AUTÁRQUICAS 1997



5

CARACTERIZAÇÃO DAS MULHERES ELEITAS 1997

INTRODUÇÃO

O estudo agora apresentado, resulta da opção clara de caracterizar isoladamente
as mulheres eleitas para as autarquias locais em 1997.

Como referido em estudos anteriores, a reduzida participação das mulheres no
poder político, é não só significativa, como também tema privilegiado de análise.

De facto, num momento em que a fraca participação das mulheres na vida política
se encontra na ordem do dia, constando mesmo do II Plano Nacional para a
Igualdade de Oportunidades entre Mulheres e Homens (2001-2006), como área
de intervenção, contemplando entre outros aspectos �...a participação  equilibrada
das mulheres e dos homens no processo de decisão, na perspectiva do aprofundamento
da democracia e incluindo a necessidade de medidas positivas, formação para
a participação na vida pública e política e para  a tomada de decisão, encorajamento
de reorganização do sistema político tendo em conta as responsabilidade decorrentes
da vida familiar e a necessidade de compatibilização da vida pública e privada...�
este estudo é um contributo possível para o diagnóstico da situação.

Assim, este estudo para além de avaliar a participação, em termos quantitativos,
das  mulheres no poder autárquico, procura também traçar o perfil das eleitas
em 1997, bem como a sua evolução desde 1989.
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METODOLOGIA

À semelhança do referido no estudo sobre a �Caracterização dos eleitos para as
Autarquias Locais-1997�, só agora é possível apresentar este trabalho uma vez que
a sua realização está, desde logo, dependente do envio pelas Câmaras Municipais,
dos nomes e demais elementos de identificação das cidadãs eleitas e respectivos
cargos ou lugares. Não obstante  o disposto no artº 155º do Decreto-Lei 701-B/76,
de 29 de Setembro, que determina o prazo de 30 dias após a eleição, para o
envio dos referidos elementos, na maioria dos casos, tal não se verifica, o que
forçosamente atrasa a organização do registo das cidadãs eleitas para os órgãos
do poder local, condição imprescindível para  a elaboração atempada do estudo
em causa.

Numa tentativa de enriquecer o presente estudo, foi criado um impresso complementar
ao registo dos eleitos locais, de preenchimento facultativo, por forma a acrescentar
novas variáveis para análise, a saber: habilitações literárias e estado civil. Contudo,
devido ao não preenchimento do mesmo, relativamente a um número significativo
de eleitos, estas variáveis não  podem ser consideradas representativas, pelo
que em anexo se apresentam os dados, ainda assim, os dados apurados que devem
ser considerados com a relatividade inerente.

As autarcas são, deste modo, caracterizadas no órgão e cargo para que foram
eleitas e o resultado desta análise é apresentado aos níveis nacional, distrital e das
regiões autónomas.

Quanto às restantes variáveis, designadamente idade profissão e partido (e/ou
força política), procedeu-se à sua classificação, de harmonia com os critérios
utilizados nos trabalhos anteriores, como a seguir se indica:

Os escalões etários escolhidos são os utilizados em trabalhos anteriores:
- 18 - 24; 25 - 29; 30 - 39; 40 - 49; 50 - 59; 60 e + anos,

As categorias profissionais baseiam-se na Classificação Nacional de Profissões
- versão 1994 - mantendo-se  as adaptações feitas para o trabalho sobre a caracterização
dos eleitos locais em 1993, daí resultando a seguinte tabela de categorias profissionais.
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Tabela de Profissões

1 - �Quadros Superiores da Administração Pública, Dirigentes e Quadros Superiores
de Empresa�, que no trabalho abreviámos para: �Quadros Superiores e Dirigentes
da Administração Pública e Empresas �.

2 - �Especialistas das Profissões Intelectuais e Cientificas �.

3 - �Técnicos e Profissionais de Nível Intermédio �.

4 - �Pequenos Empresários, Proprietários, Comerciantes�.

5 - �Pessoal Administrativo e Similares, Pessoal dos Serviços e Vendedores �.

6 - �Agricultores Qualificados da Agricultura e Pescas �.

7 - �Operários, Artífices e Trabalhadores Similares, Operadores de Instalações e
Máquinas e Trabalhadores da Montagem �, que no trabalho abreviámos para
�Operários, Artífices e Operadores de Máquinas�.

8 - �Aposentados� - inclui os membros de forças militares na reserva.

9 - �Domésticas�.

10 - �Estudantes�.

11 - �Desempregados�.

12 - �Outros�

Quanto às  formações partidárias, as quatro maiores -  CDS-PP, PCP/PEV, PPD/
PSD e PS - foram tratadas individualmente, enquanto que as restantes foram
agrupadas e designadas de Outros�.
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A PARTICIPAÇÃO FEMININA NO TOTAL DE ELEITOS
APURADOS

A opção de caracterizar as mulheres eleitas isoladamente, resulta sobretudo do
facto de o seu reduzido número ser, numa análise conjunta, completamente
anulado pelo universo masculino, impossibilitando-nos assim de traçar com exactidão
o seu perfil.

Assim, para um conjunto de 48848 eleitos apurados, temos um total  de 5142
mulheres eleitas apuradas, o que significa em termos percentuais, 10,4%. Esta
representação não é distribuída de forma homogénea pelos quatro órgãos autárquicos,
a saber,  Câmara Municipal, Assembleia Municipal, Junta de Freguesia e Assembleia
de Freguesia. Deste modo, a  Assembleia Municipal é o órgão autárquico onde a
participação feminina é mais acentuada (13,8%). Por outro lado, a Junta de
Freguesia é o órgão onde a participação feminina é menos expressiva, não indo
além dos 7,1%. A Câmara Municipal e a Assembleia de Freguesia, apresentam
valores muito próximos da média  nacional, com, respectivamente 10,7% e 11,1%
de mulheres entre os seus eleitos. Desta primeira análise, podemos constatar
que a participação feminina é mais representativa nos órgãos deliberativos (Assembleia
Municipal e Assembleia de  Freguesia), do que nos órgãos executivos (Câmara
Municipal e Junta de Freguesia).

Podemos ainda observar que no conjunto dos órgãos e em cada um deles separadamente,
houve um aumento, ainda que ténue, da participação feminina no Poder Autárquico.
Deste modo, para o conjunto dos órgãos o aumento situa-se na casa dos três
pontos percentuais ( de 7,7% em 1993, para 10,3% em 1997).

Analisando os órgãos separadamente, aquele onde este aumento foi mais significativo
é a Assembleia de Freguesia, que passa de 7,9% em 1993, para 11,1% em 1997.
Ao invés, o órgão que apresentou a menor subida foi a Assembleia Municipal, com
11,2% em 1993 para 12,4 em 1997. Quer a Câmara Municipal quer a Junta de
Freguesia apresentam uma subida na ordem dos 2,5% em relação a 1993.
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 Quadro nº 1

Relação entre o Nº de Eleitos Apurados e o Nº de Mulheres Eleitas Apuradas

Distribuição partidária

Quando incidimos a análise da distribuição feminina pelas diversas forças políticas,
observamos que também aqui a sua distribuição não é homogénea. Deste modo,
o  PCP/PEV cont inua ,  à  semelhança  de  em anos  anter iores ,  a  ser  o
partido que mais mulheres elege (17,9%).

Todos os outros partidos têm percentagens muito similares e bastante mais próximas
da média nacional, sendo o PPD/PSD aquele que menos mulheres tem entre os
seus eleitos (9,2%).

 Quadro nº 2

Distribuição Partidária dos Eleitos por órgão segundo o sexo

CONJUNTO DOS ÓRGÃOS

Total Total Total Total
Presid. Veread. do Órgão Presid. Membros do Órgão Presid. Vogais do Órgão Presid. Membros do Órgão

HM 278 1585 1836 267 5819 6086 3662 8283 11945 3553 25401 28954
M 11 185 196 20 819 839 146 700 846 341 2864 3205
% 4,0 11,7 10,7 7,5 14,1 13,8 4,0 8,5 7,1 9,6 11,3 11,1

Câmara Municipal Assembleia Municipal Junta de Freguesia Assembleia de Freguesia Total
Presid. Memb. Geral

7760 41088 48848
518 4568 5086
6,7 11,1 10,4

Total dos Órgãos

Total
Nº % Nº % Nº

PS 1987 10,2 17426 89,8 19413
PPD/PSD 1700 9,2 16860 90,8 18560
PCP/PEV 724 17,9 3326 82,1 4050
CDS-PP 255 9,6 2405 90,4 2660
OUTROS 268 12,3 1913 87,7 2181
Desconhecidos 163 8,2 1821 91,8 1984
Total 5097 10,4 43751 89,6 48848

Feminino Masculino
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CÂMARA MUNICIPAL

ASSEMBLEIA MUNICIPAL

JUNTA DE FREGUESIA

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA
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Gráfico nº  1

Distribuição Partidária dos Eleitos/Sexo

CONJUNTO DOS ÓRGÃOS

CÂMARA MUNICIPAL - PRESIDENTES

CÂMARA MUNICIPAL - VEREADORAS
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL - PRESIDENTES

ASSEMBLEIA MUNICIPAL - MEMBROS

JUNTA DE FREGUESIA - PRESIDENTES
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JUNTA DE FREGUESIA - VOGAIS

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA - PRESIDENTES

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA - MEMBROS
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Análise Distrital

Ao nível do Distrito, a distribuição das mulheres também não é homogénea.
Deste modo, regista-se, no Distrito de Setúbal o valor mais alto, com 22,5% de
mulheres entre os eleitos.

Acima da média nacional, encontram-se, os Distritos de Lisboa (19,1%); Madeira
(17,5%); Faro (17,2%); Beja (17%); Açores (14,2%); Évora (13,8%); Santarém (12,9%).

Os distritos que mais se aproximam da média nacional são Portalegre (11,6%);
Coimbra (10,3%) e Leiria (10%).

Abaixo da média do país encontram-se os Distritos de Aveiro (9,9%), Porto (9%);
Castelo Branco (8,4%); Guarda (7,4%); Vila Real (6,5%); Viseu (6,4%); Viana do
Castelo (6,1%); Braga (6%) e Bragança (5,7%)

Desta análise sobressai um maior peso relativo das mulheres nos distritos mais
a sul do país, bem como nas Regiões Autónomas. Ao invés, os distritos do norte do
país caracteriza-se por uma menor participação relativa das mulheres nos
órgãos de poder local.
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Quadro nº 3

Distribuição Partidária por Órgão segundo o Sexo/Distrito
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Quadro nº 3 (Cont.)

Distribuição Partidária por Órgão segundo o Sexo/Distrito
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Gráfico nº 2

Mulheres Eleitas - Análise Distrital
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Gráfico nº 2 (Cont.)

Mulheres Eleitas - Análise Distrital
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ESTRUTURA SOCIOPROFISSIONAL

Analisaremos agora  a estrutura socioprofissional das mulheres autarcas eleitas
em 1997, um dos aspectos fundamentais para conseguirmos traçar o seu perfil,
da forma mais exacta possível.

Deste modo, e analisando o quadro nº 4, sobressai a predominância da categoria
�Especialistas das profissões Intelectuais/científicas�, em todos os órgãos e para
todos os cargos, predominância este que atinge valores bastante elevados, sobretudo
nos órgãos do Município. Assim, na Câmara Municipal, 63,6% das suas residentes
pertencem a esta categoria, bem como 80% das suas Vereadoras. Na Assembleia
Municipal,  70% das residentes são igualmente �Especialistas das profissões
intelectuais/científicas�, à semelhança de 62,6% dos seus membros.

Nos órgãos da freguesia, apesar desta categoria continuar a ser a predominante, a sua
frequência é bastante mais reduzida. Deste modo, na Junta de Freguesia 45,2%
das suas presidentes e 29,1% das Vogais pertencem-lhe, Bem como 46% das presidentes
e 30,5% das mulheres eleitas para o cargo de membro da assembleia de freguesia.

No que respeita à segunda profissão mais significativa, existe uma fragmentação
por três categorias que apresentam valores muito similares entre si, sendo estas as
�Técnicas e profissionais de nível intermédio�, as �Pequenas empresárias, proprietárias e
comerciantes� e o �Pessoal administrativo e similares, pessoal dos serviços e vendedores�.

Quadro nº4

Estrutura Socioprofissional das Mulheres Eleitas Diferenciação por órgão/cargo

ORGÃOS DO MUNICIPIO

Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº %
Quadr. Sup. e Dirig. da Admin. Públ. e Emp. 1 9,1 1 0,5   5 0,6 1 3,2 6 0,6
Espec. das Prof Intelec. e Cient. 7 63,6 148 80,0 14 70,0 513 62,6 21 67,7 661 65,8
Técn. e Prof. de nível intermédio   11 5,9 1 5,0 54 6,6 1 3,2 65 6,5
Peq. Emp., Propriet. e Comerc.   4 2,2   21 2,6   25 2,5
Pess. Admin. e sim., Pess. Serv. e Vend. 2 18,2 10 5,4   61 7,4 2 6,5 71 7,1
Oper., Artíf.e Operad. de Máq.       10 1,2   10 1,0
Aposentados   1 0,5 5 25,0 22 2,7 5 16,1 23 2,3
Domésticas       14 1,7   14 1,4
Estudantes   1 0,5   59 7,2   60 6,0
Outras   1 0,5   9 1,1   10 1,0
Desconhecidas 1 9,1 8 4,3   51 6,2 1 3,2 59 5,9
Total 11 100,0 185 100,0 20 100,0 819 100,0 31 100,0 1004 100,0

Presidentes MembrosPresidentes Vereadores Presidentes Membros
Câmara Municipal Assembleia Municipal Total

Nº %
7 0,7

682 65,9
66 6,4
25 2,4
73 7,1
10 1,0
28 2,7
14 1,4
60 5,8
10 1,0
60 5,8

1035 100,0

Total Geral
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Quadronº 5

Estrutura Socioprofissional das Mulheres Eleitas

Diferenciação por órgão/cargo

ORGÃOS DE FREGUESIA

 Gráfico nº 3

Estrutura Socioprofissional dos Eleitos Diferenciação por Órgão/Cargo

Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº
Quadr. Sup. e Dirig. da Admin. Públ. e Emp.   3 0,4 3 0,9 13 0,5 3 0,6 16 0,4 19
Espec. das Prof Intelec. e Cient. 66 45,2 204 29,1 157 46,0 874 30,5 223 45,8 1078 30,2 1301
Técn. e Prof. de nível intermédio 12 8,2 66 9,4 21 6,2 221 7,7 33 6,8 287 8,1 320
Peq. Emp., Propriet. e Comerc. 17 11,6 55 7,9 13 3,8 160 5,6 30 6,2 215 6,0 245
Pess. Admin. e sim., Pess. Serv. e Vend. 15 10,3 116 16,6 36 10,6 490 17,1 51 10,5 606 17,0 657
Agric. e Trab. Qual. da Agric. e Pescas   4 0,6   11 0,4   15 0,4 15
Oper., Artíf.e Operad. de Máq. 2 1,4 8 1,1 4 1,2 41 1,4 6 1,2 49 1,4 55
Aposentados 10 6,8 27 3,9 13 3,8 112 3,9 23 4,7 139 3,9 162
Domésticas 9 6,2 68 9,7 27 7,9 242 8,4 36 7,4 310 8,7 346
Estudantes 1 0,7 25 3,6 17 5,0 238 8,3 18 3,7 263 7,4 281
Desempregados   5 0,7   30 1,0   35 1,0 35
Outras 2 1,4 11 1,6 7 2,1 106 3,7 9 1,8 117 3,3 126
Desconhecidas 12 8,2 108 15,4 43 12,6 326 11,4 55 11,3 434 12,2 489
Total 146 100,0 700 100,0 341 100,0 2864 100,0 487 100,0 3564 100,0 4051

Junta de Freguesia Assembleia de Freguesia
Presidentes Vogais Presidentes Membros

Total
Presidentes Membros

Total 

Nº %
19 0,5

1301 32,1
320 7,9
245 6,0
657 16,2
15 0,4
55 1,4

162 4,0
346 8,5
281 6,9
35 0,9

126 3,1
489 12,1

4051 100,0

Total Geral
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Distribuição Partidária

Quando analisamos a estrutura socioprofissional, ao nível do partido, voltamos
a observar uma especial relevância das �Especialistas  das profissões científicas/
intelectuais�. Deste modo, 42% das eleitas do PS pertencem a esta categoria,
bem como 41% das eleitas do  PPD/PSD, 34% das eleitas do PCP/PEV, 31% das
eleitas do CDS-PP e 32% das eleitas pertencentes aos �Outros� partidos. A segunda
categoria mais representada no conjunto das formações políticas supra-referidas
é a do �Pessoal administrativo e similares, pessoal dos serviços e vendedores�,
categoria esta que tem um valor mais elevado entre as eleitas do PCP/PEV, com
18,2%.

É de referir um peso considerável dos �estudantes� em todos os partidos, com
valores na ordem dos 7%.

Quadro nº 6

Estrutura Socioprofissional das Mulheres Eleitas

Diferenciação Partidária

CONJUNTO DOS ÓRGÃOS

Gráfico nº 4
Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº

Quadr. Sup. e Dirig. da Admin. Públ. e Emp. 12 0,6 8 0,5 2 0,3 3 1,2 1 0,4   26
Espec. das Prof Intelec. e Cient. 834 42,0 698 41,1 250 34,5 80 31,4 83 32,3 38 23,3 1983
Técn. e Prof. de nível intermédio 155 7,8 121 7,1 67 9,3 19 7,5 17 6,6 7 4,3 386
Peq. Emp., Propriet. e Comerc. 95 4,8 104 6,1 25 3,5 20 7,8 20 7,8 6 3,7 270
Pess. Admin. e sim., Pess. Serv. e Vend. 270 13,6 249 14,6 132 18,2 25 9,8 41 16,0 13 8,0 730
Agric. e Trab. Qual. da Agric. e Pescas 3 0,2 1 0,1 8 1,1 2 0,8   1 0,6 15
Oper., Artíf.e Operad. de Máq. 25 1,3 13 0,8 18 2,5 4 1,6 5 1,9   65
Aposentados 84 4,2 65 3,8 11 1,5 13 5,1 14 5,4 3 1,8 190
Domésticas 119 6,0 124 7,3 44 6,1 33 12,9 17 6,6 23 14,1 360
Estudantes 141 7,1 110 6,5 51 7,0 14 5,5 20 7,8 5 3,1 341
Desempregados 12 0,6 9 0,5 4 0,6 2 0,8 5 1,9 3 1,8 35
Outras 46 2,3 37 2,2 34 4,7 7 2,7 6 2,3 6 3,7 136
Desconhecidas 191 9,6 161 9,5 78 10,8 33 12,9 28 10,9 58 35,6 549
Total 1987 100,0 1700 100,0 724 100,0 255 100,0 257 100,0 163 100,0 5086

OUTROS Desconhecidos ToPS PPD/PSD PCP/PEV CDS-PP
Nº %

26 0,5
1983 39,0
386 7,6
270 5,3
730 14,4
15 0,3
65 1,3

190 3,7
360 7,1
341 6,7
35 0,7

136 2,7
549 10,8

5086 100,0

Total
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Quadro nº 7

Estrutura Socioprofissional das Mulheres Eleitas

Diferenciação Partidária

CÂMARA MUNICIPAL - PRESIDENTES

Quadro nº 8

Estrutura Socioprofissional das Mulheres Eleitas

Diferenciação Partidária

CÂMARA MUNICIPAL - VEREADORAS

Quadro nº 9

Estrutura Socioprofissional das Mulheres Eleitas

Diferenciação Partidária

ASSEMBLEIA MUNICIPAL - PRESIDENTES

Nº  % Nº  % Nº  % Nº %
Quadr. Sup. e Dirig. da Admin. 1 25,0     1 9,1
Espec. das Prof Intelec. e Cient. 3 75,0 3 75,0 1 33,3 7 63,6
Pess. Admin. e sim., Pess. Serv.     2 66,7 2 18,2
Desconhecidas   1 25,0   1 9,1
Total 4 100,0 4 100,0 3 100,0 11 100,0

PS PPD/PSD PCP/PEV Total

Nº  % Nº  % Nº Nº  % Nº  % Nº  % nº %
Quadr. Sup. e Dirig. da Admin. Públ. e Emp.     1       1 0,5
Espec. das Prof Intelec. e Cient. 53 86,9 58 76,3 24 6 85,7 5 100,0 2 50,0 148 80,0
Técn. e Prof. de nível intermédio 4 6,6 4 5,3 2 1 14,3     11 5,9
Peq. Emp., Propriet. e Comerc.   3 3,9 1       4 2,2
Pess. Admin. e sim., Pess. Serv. e Vend. 3 4,9 5 6,6 2       10 5,4
Aposentados   1 1,3        1 0,5
Estudantes   1 1,3        1 0,5
Outras   1 1,3        1 0,5
Desconhecidas 1 1,6 3 3,9 2     2 50,0 8 4,3
Total 61 100,0 76 100,0 32 7 100,0 5 100,0 4 100,0 185 100,0

OUTROS Desconhecidos TotalPS PPD/PSD PCP/PEV CDS-PP

Nº  % Nº  % Nº  % nº %
Espec. das Prof Intelec. e Cient. 5 71,4 7 63,6 2 100,0 14 70,0
Técn. e Prof. de nível intermédio 1 14,3     1 5,0
Aposentados 1 14,3 4 36,4   5 25,0
Total 7 100,0 11 100,0 2 100,0 20 100,0

PS PPD/PSD PCP/PEV Total
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Quadro nº 10

Estrutura Socioprofissional das Mulheres Eleitas

Diferenciação Partidária

ASSEMBLEIA MUNICIPAL - MEMBROS

Quadro nº 11

Estrutura Socioprofissional das Mulheres Eleitas

Diferenciação Partidária

JUNTA DE FREGUESIA - PRESIDENTES

Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº
Quadr. Sup. e Dirig. da Admin. Públ. e Emp. 3 0,8   1 0,7 1 2,4     5
Espec. das Prof Intelec. e Cient. 233 65,6 165 63,5 77 53,5 25 61,0 8 66,7 5 71,4 513
Técn. e Prof. de nível intermédio 15 4,2 22 8,5 14 9,7 3 7,3     54
Peq. Emp., Propriet. e Comerc. 6 1,7 12 4,6 1 0,7 2 4,9     21
Pess. Admin. e sim., Pess. Serv. e Vend. 24 6,8 18 6,9 13 9,0 3 7,3 2 16,7 1 14,3 61
Oper., Artíf.e Operad. de Máq. 2 0,6 1 0,4 6 4,2   1 8,3   10
Aposentados 7 2,0 9 3,5 4 2,8 2 4,9     22
Domésticas 6 1,7 3 1,2 5 3,5       14
Estudantes 32 9,0 14 5,4 10 6,9 2 4,9   1 14,3 59
Outras 4 1,1 1 0,4 4 2,8       9
Desconhecidas 23 6,5 15 5,8 9 6,3 3 7,3 1 8,3   51
Total 355 100,0 260 100,0 144 100,0 41 100,0 12 100,0 7 100,0 819

OUTROS Desconhecidos ToPS PPD/PSD PCP/PEV CDS-PP
Nº %

5 0,6
513 62,6
54 6,6
21 2,6
61 7,4
10 1,2
22 2,7
14 1,7
59 7,2
9 1,1

51 6,2
819 100,0

Total

Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº
Espec. das Prof Intelec. e Cient. 25 43,9 26 50,0 7 33,3 3 50,0 3 60,0 2 40,0 66
Técn. e Prof. de nível intermédio 7 12,3 1 1,9 4 19,0       12
Peq. Emp., Propriet. e Comerc. 8 14,0 7 13,5 1 4,8     1 20,0 17
Pess. Admin. e sim., Pess. Serv. e Vend. 4 7,0 4 7,7 6 28,6   1 20,0   15
Oper., Artíf.e Operad. de Máq.   1 1,9   1 16,7     2
Aposentados 6 10,5 2 3,8   1 16,7 1 20,0   10
Domésticas 2 3,5 5 9,6 1 4,8     1 20,0 9
Estudantes       1 16,7     1
Outras 1 1,8   1 4,8       2
Desconhecidas 4 7,0 6 11,5 1 4,8     1 20,0 12
Total 57 100,0 52 100,0 21 100,0 6 100,0 5 100,0 5 100,0 146

OUTROS Desconhecidos ToPS PPD/PSD PCP/PEV CDS-PP
Nº %

66 45,2
12 8,2
17 11,6
15 10,3
2 1,4

10 6,8
9 6,2
1 0,7
2 1,4

12 8,2
146 100,0

Total
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Quadro nº 12

Estrutura Socioprofissional das Mulheres Eleitas

Diferenciação Partidária

JUNTA DE FREGUESIA - VOGAIS

Quadro nº 13

Estrutura Socioprofissional das Mulheres Eleitas

Diferenciação Partidária

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA - PRESIDENTES

Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº
Quadr. Sup. e Dirig. da Admin. Públ. e Emp.   1 0,5   2 5,9     3
Espec. das Prof Intelec. e Cient. 94 33,7 60 29,7 19 19,8 6 17,6 16 29,6 9 25,7 204
Técn. e Prof. de nível intermédio 31 11,1 12 5,9 15 15,6 2 5,9 4 7,4 2 5,7 66
Peq. Emp., Propriet. e Comerc. 24 8,6 14 6,9 6 6,3 3 8,8 6 11,1 2 5,7 55
Pess. Admin. e sim., Pess. Serv. e Vend. 44 15,8 40 19,8 16 16,7 3 8,8 10 18,5 3 8,6 116
Agric. e Trab. Qual. da Agric. e Pescas 2 0,7   1 1,0 1 2,9     4
Oper., Artíf.e Operad. de Máq. 3 1,1 2 1,0 1 1,0 1 2,9 1 1,9   8
Aposentados 6 2,2 12 5,9   1 2,9 6 11,1 2 5,7 27
Domésticas 23 8,2 24 11,9 9 9,4 6 17,6 1 1,9 5 14,3 68
Estudantes 9 3,2 9 4,5 6 6,3   1 1,9   25
Desempregados 2 0,7 2 1,0   1 2,9     5
Outras 5 1,8 3 1,5 2 2,1   1 1,9   11
Desconhecidas 36 12,9 23 11,4 21 21,9 8 23,5 8 14,8 12 34,3 108
Total 279 100,0 202 100,0 96 100,0 34 100,0 54 100,0 35 100,0 700

OUTROS Desconhecidos ToPS PPD/PSD PCP/PEV CDS-PP
Nº %

3 0,4
204 29,1
66 9,4
55 7,9

116 16,6
4 0,6
8 1,1

27 3,9
68 9,7
25 3,6
5 0,7

11 1,6
108 15,4
700 100,0

Total

Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº
Quadr. Sup. e Dirig. da Admin. Públ. e Emp. 1 0,8 1 0,8     1 7,1   3
Espec. das Prof Intelec. e Cient. 70 53,0 57 47,1 17 48,6 4 18,2 5 35,7 4 23,5 157
Técn. e Prof. de nível intermédio 5 3,8 12 9,9 2 5,7 1 4,5 1 7,1   21
Peq. Emp., Propriet. e Comerc. 4 3,0 4 3,3 3 8,6 1 4,5   1 5,9 13
Pess. Admin. e sim., Pess. Serv. e Vend. 12 9,1 11 9,1 5 14,3 4 18,2 3 21,4 1 5,9 36
Oper., Artíf.e Operad. de Máq. 2 1,5 1 0,8     1 7,1   4
Aposentados 3 2,3 8 6,6   1 4,5   1 5,9 13
Domésticas 9 6,8 7 5,8 3 8,6 4 18,2   4 23,5 27
Estudantes 8 6,1 7 5,8 1 2,9 1 4,5     17
Outras 3 2,3 3 2,5 1 2,9       7
Desconhecidas 15 11,4 10 8,3 3 8,6 6 27,3 3 21,4 6 35,3 43
Total 132 100,0 121 100,0 35 100,0 22 100,0 14 100,0 17 100,0 341

OUTROS Desconhecidos ToPS PPD/PSD PCP/PEV CDS-PP
Nº %

3 0,9
157 46,0
21 6,2
13 3,8
36 10,6
4 1,2

13 3,8
27 7,9
17 5,0
7 2,1

43 12,6
341 100,0

Total
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Quadro nº 14

Estrutura Socioprofissional das Mulheres Eleitas

Diferenciação Partidária

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA - MEMBROS

Gráfico nº 4

Estrutura Socioprofissional das Mulheres Eleitas por Partido

Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº
Quadr. Sup. e Dirig. da Admin. Públ. e Emp. 7 0,6 6 0,6         13
Espec. das Prof Intelec. e Cient. 351 32,1 322 33,1 103 26,3 36 24,8 46 27,5 16 16,8 874
Técn. e Prof. de nível intermédio 92 8,4 70 7,2 30 7,7 12 8,3 12 7,2 5 5,3 221
Peq. Emp., Propriet. e Comerc. 53 4,9 64 6,6 13 3,3 14 9,7 14 8,4 2 2,1 160
Pess. Admin. e sim., Pess. Serv. e Vend. 183 16,8 171 17,6 88 22,5 15 10,3 25 15,0 8 8,4 490
Agric. e Trab. Qual. da Agric. e Pescas 1 0,1 1 0,1 7 1,8 1 0,7   1 1,1 11
Oper., Artíf.e Operad. de Máq. 18 1,6 8 0,8 11 2,8 2 1,4 2 1,2   41
Aposentados 61 5,6 29 3,0 7 1,8 8 5,5 7 4,2   112
Domésticas 79 7,2 85 8,7 26 6,6 23 15,9 16 9,6 13 13,7 242
Estudantes 92 8,4 79 8,1 34 8,7 10 6,9 19 11,4 4 4,2 238
Desempregados 10 0,9 7 0,7 4 1,0 1 0,7 5 3,0 3 3,2 30
Outras 33 3,0 29 3,0 26 6,6 7 4,8 5 3,0 6 6,3 106
Desconhecidas 112 10,3 103 10,6 42 10,7 16 11,0 16 9,6 37 38,9 326
Total 1092 100,0 974 100,0 391 100,0 145 100,0 167 100,0 95 100,0 2864

OUTROS Desconhecidos ToPS PPD/PSD PCP/PEV CDS-PP
Nº %

13 0,5
874 30,5
221 7,7
160 5,6
490 17,1
11 0,4
41 1,4

112 3,9
242 8,4
238 8,3
30 1,0

106 3,7
326 11,4

2864 100,0

Total
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ESTRUTURA ETÁRIA

Passamos a analisar a estrutura etária das eleitas para os órgãos autárquicos, considerando
os órgãos para os quais foram eleitas, assim como os partidos ou coligações
que representam, determinando-se  deste modo, a sua distribuição pelas faixas etárias.

Numa primeira análise, observa-se uma distribuição quase uniforme das eleitas
nos escalões etários 30-39 (26,9%) e 40-49 anos (26,2%). Em terceiro e quarto
lugar surgem, novamente com valores bastante aproximados os escalões 25-29
(14,6%) e o escalão 50-59 anos (13%).

É ainda de referir um valor percentual na ordem dos 11%, respeitante à faixa
etária mais baixa, 18-24 anos.

Quadro nº 15

Estrutura Etária das Eleitas

Quadro nº 16

Estrutura Etária das Eleitas

ÓRGÃOS DE MUNÍCIPIO

Nº %
18-24 anos 559 11,0
25-29 anos 743 14,6
30-39 anos 1367 26,9
40-49 anos 1336 26,3
50-59 anos 659 13,0
60-69 anos 239 4,7
Desconhecido 183 3,6
Total 5086 100,0

Nº %
18-24 anos 65 6,3
25-29 anos 117 11,3
30-39 anos 283 27,2
40-49 anos 354 34,1
50-59 anos 149 14,3
60-69 anos 41 3,9
Desconhecido 30 2,9
Total 1039 100,0
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Quadro nº 17

Estrutura Etária das Eleitas

ÓRGÃOS DE FREGUESIA

Gráfico nº 5

Estrutura Etária das Mulheres Eleitas

DISTRIBUIÇÃO POR ÓRGÃOS

Nº %
18-24 anos 494 12,2
25-29 anos 626 15,5
30-39 anos 1084 26,8
40-49 anos 982 24,3
50-59 anos 510 12,6
60-69 anos 198 4,9
Desconhecido 153 3,8
Total 4047 100,0
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Diferenciação Partidária

As quatro maiores formações partidárias têm eleitas com uma média de idades
semelhante. Deste modo, o PS, o PCP/PEV o CDS-PP e os �Outros� apresentam
uma maior concentração de autarcas com idades compreendidas entre os 40-49 anos,
(27,9%), (30,1%), (22,4%) e (27,6%) respectivamente. A única excepção verifica-se
no PPD/PSD que apresenta uma  maior  frequência de elei tas  com idades
compreendidas entre os 30-39 anos, (29,3%).

Quadro nº 18

Estrutura Etária das Mulheres Eleitas

DIFERENCIAÇÃO PARTIDÁRIA

Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº %
18-24 anos 230 11,6 178 10,5 91 12,6 18 7,1 33 12,8 9 5,5 559 11,0
25-29 anos 296 14,9 286 16,8 87 12,0 33 12,9 24 9,3 17 10,4 743 14,6
30-39 anos 528 26,6 498 29,3 204 28,2 51 20,0 45 17,5 41 25,2 1367 26,9
40-49 anos 554 27,9 416 24,5 218 30,1 57 22,4 71 27,6 20 12,3 1336 26,3
50-59 anos 260 13,1 204 12,0 92 12,7 37 14,5 51 19,8 15 9,2 659 13,0
60 e + anos 81 4,1 90 5,3 24 3,3 14 5,5 23 8,9 7 4,3 239 4,7
Desconhecido 38 1,9 28 1,6 8 1,1 45 17,6 10 3,9 54 33,1 183 3,6
Total 1987 100,0 1700 100,0 724 100,0 255 100,0 257 100,0 163 100,0 5086 100,0

OUTROS Desconhecidos TotalPS PPD/PSD PCP/PEV CDS-PP
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Analisando a estrutura etária por órgão, observamos que as eleitas para os órgãos
da Freguesia são mais novas do que as eleitas para os órgãos do Município.
Assim, nos órgãos da freguesia, a maior frequência verifica-se na faixa etária
30-39 anos, com  26,8% das eleitas. Nos órgãos do município, a maior frequência
verifica-se na faixa etária 40-49 anos, com 34,1% das eleitas a pertencerem-lhe.
É ainda de salientar o maior peso da faixa etária mais baixa (18-24) nos órgãos da
Freguesia, com 12,2% de autarcas. Ao invés, nos órgãos do município o peso
relativo desta faixa etária não vai além dos 6,3%.

Quadro nº 19

Estrutura Etária das Mulheres Eleitas

ÓRGÃOS DO MUNICÍPIO

Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº %
18-24 anos       65 7,9   65 6,5 65 6,3
25-29 anos   10 5,4 1 5,0 106 12,9 1 3,2 116 11,6 117 11,3
30-39 anos   62 33,5 7 35,0 214 26,1 7 22,6 276 27,5 283 27,3
40-49 anos 8 72,7 80 43,2 3 15,0 261 31,9 11 35,5 341 34,0 352 34,0
50-59 anos 3 27,3 28 15,1 5 25,0 112 13,7 8 25,8 140 13,9 148 14,3
60-69 anos   2 1,1 4 20,0 34 4,2 4 12,9 36 3,6 40 3,9
Desconhecido   3 1,6   27 3,3   30 3,0 30 2,9
Total 11 100,0 185 100,0 20 100,0 819 100,0 31 100,0 1004 100,0 1035 100,0

Câmara Municipal
Presidentes Vereadores

Assembleia Municipal
Presidentes Membros

Total
Presidentes Membros

Total Geral
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Quadro nº 20

Estrutura Etária das Mulheres Eleitas

ÓRGÃOS DE FREGUESIA

Gráfico nº 6

Estrutura Etária por Órgão/Cargo/Partido

CÂMARA MUNICIPAL - PRESIDENTES

Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº %
18-24 anos 1 0,7 45 6,4 23 6,7 425 14,8 24 4,9 470 13,2 494 12,2
25-29 anos 6 4,1 81 11,6 55 16,1 484 16,9 61 12,5 565 15,9 626 15,5
30-39 anos 30 20,5 218 31,1 106 31,1 730 25,5 136 27,9 948 26,6 1084 26,8
40-49 anos 67 45,9 184 26,3 86 25,2 647 22,6 153 31,4 831 23,3 984 24,3
50-59 anos 32 21,9 113 16,1 41 12,0 325 11,3 73 15,0 438 12,3 511 12,6
60-69 anos 8 5,5 37 5,3 18 5,3 136 4,7 26 5,3 173 4,9 199 4,9
Desconhecido 2 1,4 22 3,1 12 3,5 117 4,1 14 2,9 139 3,9 153 3,8
Total 146 100,0 700 100,0 341 100,0 2864 100,0 487 100,0 3564 100,0 4051 100,0

Junta de Freguesia Assembleia de Freguesia Total
Total Geral

Presidentes MembrosPresidentes Vogais Presidentes Membros
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Gráfico nº 6 (Cont.)

Estrutura Etária por Órgão/Cargo/Partido

CÂMARA MUNICIPAL - VEREADORAS

Estrutura Etária por Órgão/Cargo/Partido

ASSEMBLEIA MUNICIPAL - PRESIDENTES
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Gráfico nº 6 (Cont.)

Estrutura Etária por Órgão/Cargo/Partido

CÂMARA MUNICIPAL - MEMBROS

Estrutura Etária por Órgão/Cargo/Partido

JUNTA DE FREGUESIA - PRESIDENTES
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Gráfico nº 6 (Cont.)

Estrutura Etária por Órgão/Cargo/Partido

JUNTA DE FREGUESIA - VOGAIS

Estrutura Etária por Órgão/Cargo/Partido

JUNTA DE FREGUESIA - PRESIDENTES
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Gráfico nº 6 (Cont.)

Estrutura Etária por Órgão/Cargo/Partido

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA - MEMBROS
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Análise distrital

A estrutura etária das eleitas para os órgãos autárquicos não regista grandes
diferenciações a nível distrital, pois de uma maneira geral, e em praticamente
todos os distritos, denota-se uma maior incidência no escalão 40-49 anos, seguido
imediatamente pelo escalão 30-39  anos. Esta situação visualiza-se em todos distritos,
como é visível nos quadros e gráficos apresentados.

Deste modo, e ainda que a esmagadora maioria dos Distritos apresente uma maior
frequência de eleitas na faixa etária 40-49 anos, é de salientar as Regiões Autónomas,
onde as eleitas estão predominantemente representadas na faixa etária 30-39 anos.

É ainda de salientar os Distritos onde a faixa etária 18-24 tem um peso relativo
mais significativo, e que são, Setúbal (6,6%), R.A. Madeira (5,8%), Faro e Lisboa
(5,4%) e Beja e Évora (5,3%).

Por outro lado, os distritos onde as eleitas são mais envelhecidas, registando-se
assim um maior peso das faixas etárias mais altas (50-59 e 60 e +), são Viana do
Castelo (17,6%), Guarda (17,1%) e Castelo Branco (15,8%).

Quadro nº 21

Estrutura Etária das Eleitas

ANÁLISE DISTRITAL

Nº % Nº % Nº % Nº %
AVEIRO 32 5,7 34 4,6 67 4,9 70 5,2
BEJA 25 4,5 38 5,1 71 5,2 52 3,9
BRAGA 51 9,1 52 7,0 66 4,8 73 5,5
BRAGANÇA 21 3,8 24 3,2 43 3,1 55 4,1
CASTELO BRANCO 6 1,1 14 1,9 52 3,8 33 2,5
COIMBRA 25 4,5 40 5,4 73 5,3 71 5,3
ÉVORA 17 3,0 20 2,7 64 4,7 53 4,0
FARO 19 3,4 20 2,7 58 4,2 74 5,5
GUARDA 20 3,6 30 4,0 48 3,5 46 3,4
LEIRIA 16 2,9 24 3,2 50 3,7 56 4,2
LISBOA 59 10,6 75 10,1 141 10,3 208 15,6
PORTALEGRE 19 3,4 31 4,2 36 2,6 28 2,1
PORTO 56 10,0 89 12,0 113 8,3 118 8,8
SANTARÉM 34 6,1 56 7,5 95 6,9 80 6,0
SETÚBAL 50 8,9 37 5,0 85 6,2 83 6,2
VIANA DO CASTELO 20 3,6 30 4,0 46 3,4 33 2,5
VILA REAL 20 3,6 21 2,8 43 3,1 60 4,5
VISEU 31 5,5 37 5,0 73 5,3 59 4,4
R.A.AÇORES 26 4,7 44 5,9 82 6,0 47 3,5
R.A.MADEIRA 12 2,1 27 3,6 61 4,5 37 2,8
Total 559 100,0 743 100,0 1367 100,0 1336 100,0

18-24 25-29 30-39 40-49
Nº % Nº % Nº % Nº % Nº %

70 5,2 38 5,8 18 7,5 15 8,2 274 5,4
52 3,9 22 3,3 14 5,9 1 0,5 223 4,4
73 5,5 28 4,2 7 2,9 9 4,9 286 5,6
55 4,1 14 2,1 8 3,3 7 3,8 172 3,4
33 2,5 17 2,6 3 1,3 7 3,8 132 2,6
71 5,3 27 4,1 9 3,8 4 2,2 249 4,9
53 4,0 15 2,3 8 3,3 1 0,5 178 3,5
74 5,5 32 4,9 12 5,0 15 8,2 230 4,5
46 3,4 29 4,4 15 6,3 9 4,9 197 3,9
56 4,2 29 4,4 8 3,3 11 6,0 194 3,8

208 15,6 134 20,3 51 21,3 9 4,9 677 13,3
28 2,1 29 4,4 4 1,7 1 0,5 148 2,9

118 8,8 60 9,1 15 6,3 14 7,7 465 9,1
80 6,0 38 5,8 12 5,0 9 4,9 324 6,4
83 6,2 52 7,9 13 5,4 15 8,2 335 6,6
33 2,5 14 2,1 3 1,3 9 4,9 155 3,0
60 4,5 12 1,8 8 3,3 7 3,8 171 3,4
59 4,4 29 4,4 13 5,4 12 6,6 254 5,0
47 3,5 19 2,9 9 3,8 22 12,0 249 4,9
37 2,8 21 3,2 9 3,8 6 3,3 173 3,4

1336 100,0 659 100,0 239 100,0 183 100,0 5086 100,0

40-49 50-59 60 e + anos Desconhecido Total
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ELEITAS NÃO PERTENCENTES À ESTRUTURA PARTIDÁRIA

GRUPO DE CIDADÃOS ELEITORES

Este estudo, incide agora,  na análise das mulheres autarcas eleitas  por Grupos
de Cidadãos Eleitores, que não pertencem à estrutura partidária, mas podem,
constitucional e legalmente, candidatar-se, tal como os partidos políticos, às eleições
dos  órgãos  de  f regues ia  (ar tº  246º  da  CRP e  ar tº  5º  -  nº2  do  DL 701-A/
76 de 29 de Setembro).

Da análise do quadro nº 22, verifica-se que a percentagem de mulheres no total de
eleitos  por grupos de cidadãos eleitores é de 3,2%, distribuídas de forma
quase homogénea nos dois órgãos, tendo a Junta de Freguesia uma percentagem
de 3,6 e a Assembleia de Freguesia uma percentagem de 3,1.

Quadro nº 22

Relação entre o nº de Eleitos Apurados e o nº de Mulheres Eleitas Apuradas
em listas de Grupos de Cidadãos Eleitores

Junta de Freguesia Assembleia de Freguesia Total
HM 843 3204 4047
M 30 100 130
% 3,6 3,1 3,2
País
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Análise Distrital

No que concerne à análise Distrital, é de realçar a baixa participação das mulheres
dos Grupos de Cidadãos Eleitores em todos os Distritos, sendo o de Bragança,
com 23,8%, aquele que apresenta uma participação mais elevada. Por outro lado,
Beja e Lisboa, com 0,8%, são os Distritos onde as mulheres têm uma menor participação
nos Grupos de Cidadãos Eleitores.

Quadro nº 23

Grupo de Cidadãos Eleitores

Distribuição segundo o sexo por órgão/distrito

HM HM % HM HM % HM HM %
AVEIRO 12 1 3,3 32 3 3,0 44 4 3,1
BEJA    9 1 1,0 9 1 0,8
BRAGA 150 7 23,3 373 24 24,0 523 31 23,8
BRAGANÇA 5 2 6,7 13   18 2 1,5
CASTELO BRANCO 36 3 10,0 122 7 7,0 158 10 7,7
COIMBRA 7   18 2 2,0 25 2 1,5
ÉVORA    3   3   
FARO 6 1 3,3 16 4 4,0 22 5 3,8
GUARDA 70 6 20,0 119 16 16,0 189 22 16,9
LEIRIA 23 1 3,3 52 5 5,0 75 6 4,6
LISBOA    4 1 1,0 4 1 0,8
PORTALEGRE 2   5   7   
PORTO 60 3 10,0 164 11 11,0 224 14 10,8
SANTARÉM 15 1 3,3 55 3 3,0 70 4 3,1
SETÚBAL    3   3   
VIANA DO CASTELO 56 1 3,3 138 10 10,0 194 11 8,5
VILA REAL 12   23   35   
VISEU 43 2 6,7 76 6 6,0 119 8 6,2
R.A.AÇORES 6 1 3,3 10 5 5,0 16 6 4,6
R.A.MADEIRA 3 1 3,3 6 2 2,0 9 3 2,3
Total 506 30 100,0 1241 100 100,0 1747 130 100,0

Junta Assembleia 
de Freguesia de Freguesia

Total
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Estrutura Socioprofissional

A estrutura socioprofissional dos eleitas pelos Grupos de Cidadãos Eleitores,
tal como a analisada para as forças partidárias, apresenta maior incidência nas
�Especialistas das Profissões Intelectuais/Científicas� (32,7%), seguindo-se o �Pessoal
Administrativo e similar, Pessoal dos Serviços e Vendedores�(15,0%), em terceiro
aparecem os � Pequenos proprietários, Empresários e Comerciantes�, e os  �Aposentados�
com 12,5%, e em quarto lugar, surgem as �Domésticas�  11,5%.

Quadro nº 24

Grupo de Cidadãos Eleitores

ESTRUTURA SOCIOPROFISSIONAL

Nº % Nº % Nº %
Espec. das Prof Intelec. e Cient. 10 33,3 27 27,0 37 28,5
Técn. e Prof. de nível intermédio   7 7,0 7 5,4
Peq. Emp., Propriet. e Comerc. 7 23,3 7 7,0 14 10,8
Pess. Admin. e sim., Pess. Serv. e Vend. 5 16,7 12 12,0 17 13,1
Oper., Artíf.e Operad. de Máq.   1 1,0 1 0,8
Aposentados 4 13,3 1 1,0 5 3,8
Domésticas 1 3,3 12 12,0 13 10,0
Estudantes   11 11,0 11 8,5
Desempregados   2 2,0 2 1,5
Outras 1 3,3 5 5,0 6 4,6
Desconhecidas 2 6,7 15 15,0 17 13,1
Total 30 100,0 100 100,0 130 100,0

Assembleia Junta 
de Freguesia de Freguesia

Total
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Estrutura Etária

Os representantes dos Grupos de Cidadãos Eleitores têm em média, 45 anos de
idade, revelando algumas diferenças em função do órgão e cargo que ocupam.

 Estes autarcas, também, têm uma maior incidência no grupo etário 40-49 anos,
seguido-se depois o intervalo de idades 30-39 anos.

Quadro nº 25

Grupo de Cidadãos Eleitores

ESTRUTURA ETÁRIA

Nº % Nº % Nº %
18-24 anos 1 3,3 16 16,0 17 13,1
25-29 anos 1 3,3 21 21,0 22 16,9
30-39 anos 12 40,0 20 20,0 32 24,6
40-49 anos 8 26,7 21 21,0 29 22,3
50-59 anos 4 13,3 11 11,0 15 11,5
60 e + anos 3 10,0 3 3,0 6 4,6
Desconhecido 1 3,3 8 8,0 9 6,9
Total 30 100,0 100 100,0 130 100,0

Junta Assembleia
de Freguesia de Freguesia

Total
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ELEITAS INDEPENDENTES

Passemos agora à caracterização dos eleitas independentes, que integram as listas
de partidos/coligações e que podem candidatar-se a todos os órgãos autárquicos,
desde que como tal declarados (artº 15º, nº3 do DL 701-B/76 de 29 de Setembro). As
eleitas independentes são aqui  analisadas no seu todo, sem desagregação por
órgão e cargo, devido ao seu reduzido número.

O número de eleitas independentes apuradas é de 420, para um universo de 5086,
o que significa 8,3%.

Quadro nº 26

Relação entre o nº de Eleitas Apuradas e o nº Eleitas Independentes Apuradas

Análise Distrital

Observa-se nesta parte do trabalho, a distribuição dos eleitas independentes
pelos vários distritos e regiões autónomas.

 Os distritos de Faro (21,3%), Leiria (17,5%), Portalegre (16,2%), Coimbra (16,1%)
e Setúbal (14,3%), são os que apresentam maiores percentagens de mulheres
independentes eleitas.  Por outro lado, os distritos que apresentam a menor percentagem
de mulheres independentes eleitas são, Beja (3,1%), Porto (2,8%) e Bragança
(1,2%). De salientar que, quer em Vila Real quer na Região Autónoma da Ma-
deira, não foi eleita nenhuma mulher independente.

PS PPD/PSD PCP/PEV CDS-PP OUTROS Desconhecidos Total
Eleitas Apuradas 1987 1700 724 255 257 163 5086
Eleitas Independentes 202 77 74 8 19 40 420
% 10,2 4,5 10,2 3,1 7,4 24,5 8,3
País
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Quadro nº 27

Relação entre o nº de Eleitas Apuradas e o nº Eleitas Independentes Apuradas

ANÁLISE DISTRITAL

Mulheres Mulheres Mulheres
Nº Nº % Nº Nº Nº Nº %

AVEIRO 91 8 8,8 124 2 1,6 7 0 0,0
BEJA 81 2 2,5 13 0 0,0 123 3 2,4
BRAGA 109 5 4,6 103 4 3,9 4 0 0,0
BRAGANÇA 80 2 2,5 77 0 0,0 , , ,
CASTELO BRANCO 56 12 21,4 42 0 0,0 10 0 0,0
COIMBRA 121 24 19,8 109 15 13,8 10 0 0,0
ÉVORA 45 5 11,1 37 4 10,8 90 8 8,9
FARO 97 29 29,9 77 8 10,4 24 4 16,7
GUARDA 59 4 6,8 84 7 8,3 1 0 0,0
LEIRIA 95 22 23,2 63 5 7,9 20 4 20,0
LISBOA 239 13 5,4 163 8 4,9 125 18 14,4
PORTALEGRE 68 19 27,9 32 4 12,5 43 1 2,3
PORTO 218 6 2,8 154 2 1,3 23 0 0,0
SANTARÉM 158 18 11,4 83 6 7,2 69 12 17,4
SETÚBAL 112 10 8,9 31 5 16,1 164 22 13,4
VIANA DO CASTELO 54 2 3,7 61 1 1,6 2 2 100,0
VILA REAL 77 0 0,0 85 0 0,0 1 0 0,0
VISEU 85 13 15,3 122 5 4,1 5 0 0,0
R.A.AÇORES 99 8 8,1 123 1 0,8 3 0 0,0
R.A.MADEIRA 43 0 0,0 117 0 0,0 , , ,
Total 1987 202 10,2 1700 77 4,5 724 74 10,2

IndependentesIndependentesIndependentes
PS PPD/PSD PCP/PEV
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Mulheres Mulheres Mulheres Mulheres
Nº Nº % Nº Nº % Nº Nº % Nº Nº %

45 3 6,7 1 0 0,0 6 4 66,7 274 17 6,2
, , , 4 1 25,0 2 1 50,0 223 7 3,1

27 0 0,0 21 3 14,3 22 4 18,2 286 16 5,6
8 0 0,0 1 0 0,0 6 0 0,0 172 2 1,2
9 0 0,0 5 0 0,0 10 3 30,0 132 15 11,4
5 0 0,0 2 0 0,0 2 1 50,0 249 40 16,1
2 0 0,0 2 0 0,0 2 0 0,0 178 17 9,6
5 1 20,0 7 2 28,6 20 5 25,0 230 49 21,3
6 0 0,0 22 0 0,0 25 0 0,0 197 11 5,6
3 1 33,3 7 2 28,6 6 0 0,0 194 34 17,5

28 1 3,6 114 5 4,4 8 3 37,5 677 48 7,1
3 0 0,0 2 0 0,0 , , , 148 24 16,2

38 1 2,6 27 1 3,7 5 3 60,0 465 13 2,8
5 0 0,0 8 1 12,5 1 0 0,0 324 37 11,4

, , , 7 3 42,9 21 8 38,1 335 48 14,3
28 1 3,6 8 0 0,0 2 0 0,0 155 6 3,9
7 0 0,0 , , , 1 0 0,0 171 0 0,0

19 0 0,0 9 1 11,1 14 4 28,6 254 23 9,1
7 0 0,0 7 0 0,0 10 4 40,0 249 13 5,2

10 0 0,0 3 0 0,0 , , , 173 0 0,0
255 8 3,1 257 19 7,4 163 40 24,5 5086 420 8,3

IndependentesIndependentesIndependentesIndependentes
CDS-PP OUTROS Desconhecidos Total
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Estrutura Socioprofissional

Na estrutura socioprofissional dos eleitos independentes, observa-se que a categoria
profissional com maior incidência é a das �Especialistas das Profissões Intelectuais/
Científicas�, com 43,7%. Em segundo  lugar temos o �Pessoal Administrativo e
similar, Pessoal dos Serviços e Vendedores�, com 18,3%, em terceiro surgem
as �Domésticas�, com 10,4%. Em quarto e quinto lugar, com percentagens idênticas
(7,4%) surge o � Pessoal Administrativo e similares, pessoal dos serviços e vendedores�
e as �Estudantes�.
Ainda que a estrutura socioprofissional seja semelhante para os órgãos de abrangência
concelhia e os órgãos da freguesia as  representantes  dos órgãos do município têm uma
maior incidência na categoria �Especialistas das profissões intelectuais/científicas�,
com valores que atingem na Câmara Municipal os 86,7%, enquanto nos órgãos
da freguesia, este valor não vai além dos 40,9%, observando-se uma maior disseminação
das eleitas por várias categorias profissionais.

Quadro nº 28

Eleitas Independentes

ESTRUTURA SOCIOPROFISSIONAL

Nº % Nº % Nº % Nº % Nº %
Quadr. Sup. e Dirig. da Admin. Públ. e Emp.   1 2,3 1 1,5   2 0,5
Espec. das Prof Intelec. e Cient. 13 86,7 29 65,9 27 40,9 96 37,9 165 43,7
Técn. e Prof. de nível intermédio 1 6,7 3 6,8 4 6,1 20 7,9 28 7,4
Peq. Emp., Propriet. e Comerc.   3 6,8 4 6,1 9 3,6 16 4,2
Pess. Admin. e sim., Pess. Serv. e Vend. 1 6,7 3 6,8 11 16,7 54 21,3 69 18,3
Oper., Artíf.e Operad. de Máq.     1 1,5 4 1,6 5 1,3
Aposentados     2 3,0 4 1,6 6 1,6
Domésticas   2 4,5 9 13,6 29 11,5 40 10,6
Estudantes   1 2,3 5 7,6 22 8,7 28 7,4
Desempregados     1 1,5 3 1,2 4 1,1
Outras   2 4,5 1 1,5 12 4,7 15 4,0
Total 15 100,0 44 100,0 66 100,0 253 100,0 378 100,0

Municipal Municipal de Freguesia de Freguesia
Câmara Assembleia Junta

Total
Assembleia 
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Estrutura Etária

No respeitante à estrutura etária, as eleitas independentes, não apresentam variações
ao descrito para o universo das eleitas pertencentes a estruturas partidárias.
Assim, existe uma concentração de eleitas independentes nas faixas etárias 30-39
(33,1%) e 40-49 anos (29,3%). As  eleitas para os órgãos do município  registam
uma maior incidência da segunda faixa etária (40-49 anos), e as eleitas para os
órgãos da freguesia apresentam uma maior incidência na primeira faixa etária
(30-39 anos)

Quadro nº 29

Eleitas Independentes

ESTRUTURA ETÁRIA

Nº % Nº % Nº % Nº % Nº %
18-24 anos   1 2,0 3 3,9 35 12,5 39 9,3
25-29 anos 1 6,3 9 18,4 9 11,8 35 12,5 54 12,9
30-39 anos 5 31,3 14 28,6 25 32,9 95 34,1 139 33,1
40-49 anos 6 37,5 19 38,8 22 28,9 76 27,2 123 29,3
50-59 anos 4 25,0 5 10,2 13 17,1 29 10,4 51 12,1
60-69 anos   1 2,0 4 5,3 2 0,7 7 1,7
Desconhecido       7 2,5 7 1,7
Total 16 100,0 49 100,0 76 100,0 279 100,0 420 100,0

Câmara Junta Assembleia Assembleia
Total

Municipal Municipal de Freguesia de Freguesia
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HABILITAÇÕES LITERÁRIAS/ESTADO CIVIL

Como foi referido na apresentação deste estudo, numa tentativa de enriquecer
o mesmo, foi criado um impresso complementar ao registo dos eleitos locais,
de preenchimento facultativo, por forma a acrescentar novas variáveis para análise,
a saber: habilitações literárias e estado civil. Contudo, devido ao não preenchimento
do mesmo, relativamente a um número significativo de eleitas, estas variáveis
não podem ser consideradas representativas, pelo que, apesar desta sumária
apresentação, o grosso da  informação é apresentado em anexo.

Habilitações Literárias

Do universo total das eleitas, apenas 52,8% responderam ao questionário relacionado
com as habilitações literárias. Destas, 15,4% são licenciadas, 8,5% têm um curso
médio ou bacharelato, 7,8% têm o 12º ano, 6,9% têm o ensino básico - 4ª classe.

Quando fazemos uma diferenciação partidária, observamos que todas a formações
políticas têm um maior número de  eleitas com licenciatura, sendo nos �Outros�
partidos, que esta percentagem é mais elevada (18,3%).

Estado Civil

Quanto ao estado civil, apenas 56,3% das autarcas responderam ao questionário
relativo a esta variável.  Assim, 34,3% das eleitas são casadas ou vivem em união de
facto, 17,6% são solteiras, e 2,4% são divorciadas/separadas.

Todas as formações partidárias apresentam uma maior frequência de eleitas casadas/
união de facto, registando-se a maior percentagem no CDS-PP com 37,3 % das suas
eleitas a pertencerem a esta categoria.
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RESUMOS E CONCLUSÕES

Como já foi dito, na introdução deste estudo, a constatação mais imediata quando
se analisa o conjunto das mulheres eleitas para os órgãos do poder local em
 1997, é a sua reduzida expressão no universo total dos eleitos. Assim, com uma
percentagem na ordem dos 10%, as mulheres continuam a ter uma reduzida
presença nos órgãos de decisão.

A participação das mulheres reduz-se ainda mais significativamente quando
analisamos os órgãos executivos do poder local, ou seja, a Câmara Municipal e
a Junta de Freguesia. A título de exemplo, para um universo de 418? Câmaras
Municipais, apenas 12  contam com uma mulher à frente do executivo.

A distribuição destas autarcas não é homogénea, nem ao nível geográfico nem
ao nível partidário. Deste modo, existe  uma maior concentração de mulheres
autarcas nos distritos a sul do país e nas regiões autónomas.  Assim, o distrito
que apresenta uma maior concentração de mulheres entre os seus eleitos para
as Autarquias Locais é Setúbal, com 22,5%. No extremo oposto, aparece Bragança,
com apenas 5,7%, estando assim bastante abaixo da média nacional.
No que concerne à distribuição partidária, o PCP/PEV continua a ser a força
política que mais mulheres elege, com uma presença feminina entre os seus eleitos
de 17,9%. O PPD/PSD  é a força política que menos mulheres elege, com 9,2%.

89,6% 10,4%
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Quando analisamos a estrutura socioprofissional das mulheres eleitas para os
órgãos das autarquias locais, percebemos uma concentração bastante significativa
destas nas profissões de carácter Intelectual/científico. Esta é aliás, a categoria profissional
dominante em todos as estruturas partidárias. Para todos os órgãos e para a
totalidade dos cargos.

No que respeita à estrutura etária, as eleitas dividem-se quase equitantemente pelas
categorias 30-39 e 40-49 anos. Esta dicotomia  é igualmente característica de todas
as forças partidárias, no conjunto dos órgãos e para  a totalidade dos cargos. É
de notar, ainda no referente à estrutura etária, uma concentração importante (cerca de
11%) ,de eleitas na faixa etária mais baixa, 18-24 anos.

Quando incidimos a análise nas eleitas não pertencentes a estruturas partidárias,
ou seja as eleitas por Grupos de cidadãos eleitores e as eleitas independentes,
observamos que estas possuem, também aqui, um peso muito reduzido, na ordem
dos 3,2% no que concerne às eleitas por grupos de cidadãos eleitores e de 8,3%
no que concerne às eleitas independentes.

(18-24 anos)-11% (30-39 anos)-26,9%
(40-49 anos)-26,3%

39%



53

CARACTERIZAÇÃO DAS MULHERES ELEITAS 1997

EVOLUÇÃO DA PARTICIPAÇÃO FEMININA
NO PODER AUTÁRQUICO

Neste capitulo pretende-se traçar a evolução da participação feminina nos órgãos
de poder local, entre 1993 e 1997.

Deste modo, e recorrendo à informação compilada no estudo elaborado pelo
STAPE sobre a caracterização dos eleitos locais em 1993, e sobre a caracterização
das mulheres eleitas em 1993, tentaremos perceber de que forma evoluiu a participação
das mulheres da política local.

Torna-se interessante numa primeira observação da evolução da participação
feminina no poder autárquico fazer-se uma análise mais abrangente. Assim o gráfico
n º 1.1 fornece-nos não só os dados relativos às eleitas nas Eleições Autárquicas de
1993 e 1997 mas, também, a informação relativa às mulheres eleitas nos anos de
1982 e 1989,  informação esta correspondente aos estudos elaborados pelo
 STAPE sobre a caracterização dos eleitos locais em 1982 e 1989.

A análise do gráfico supra referido indica que a participação feminina nas Autarquias
Locais tem sofrido um aumento constante ( registou-se uma excepção em 1993,
no referente às Presidentes de Câmara Municipal, que sofreram uma queda na
ordem dos 0,5%.). Em 1982 só 5,1% dos autarcas eram mulheres, sendo que em
1989 regista-se um aumento na ordem dos 2% neste universo. Com a eleição de
1993 o aumento das eleitas não foi  tão acentuado, traduziu-se apenas em
0,7%. E comparando os valores percentuais da participação feminina no poder
autárquico, concluí-se que, de 1982 para 1997 ocorreu uma duplicação daqueles
valores, situando-se actualmente o peso relativo das autarcas em 10,4% do conjunto
do nº total de eleitos.
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Gráfico n º 1.1

Mulheres no total de eleitos

DIFERENCIAÇÃO POR ÓRGÃO/CARGO

Distribuição Partidária

A participação das mulheres na política local é diferente quando observamos os
vários partidos, isto no que se refere aos dois anos em análise. Deste modo, o
PCP é o partido que mais contribui para o valor relativo das autarcas. Este
dado confirma-se em todos os órgãos autárquicos, quer no que diz respeito ao
ano de 1993, quer ao ano de 1997. É no conjunto dos pequenos partidos, que
denominamos de Outros que encontramos o segundo valor percentual mais
alto. O PS e o PPD/PSD têm valores muito aproximados. É no CDS-PP que se
regista o menor peso relativo das mulheres, no conjunto dos eleitos para as
autarquias locais em 1997.
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Gráfico n º 2.1

Distribuição Partidária por órgão/sexo

CONJUNTO DOS ÓRGÃOS

Pode-se ainda verificar que é nos órgãos deliberativos que a presença das mulheres
é mais notória.

Gráfico n º 2.2

Distribuição Partidária por órgão/sexo
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Gráfico n º 2.3

Distribuição Partidária por órgão/sexo

ASSEMBLEIA MUNICIPAL

Gráfico n º 2.4

Distribuição Partidária por órgão/sexo

JUNTA DE FREGUESIA
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Gráfico n º 2.5

Distribuição Partidária por órgão/sexo

ASSEMBLEIA FREGUESIA

Análise evolutiva das Eleitas não pertencentes à estrutura partidária

Na última parte deste capítulo efectua-se a análise das eleitas não pertencentes à
estrutura partidária, quer como representantes de listas de Grupos de Cidadãos
Eleitores, quer como independentes.

A informação fornecida pelo gráfico n º 3.1 permite afirmar que houve uma
diminuição da participação das mulheres em listas de Grupos de Cidadãos Eleitores.
Em 1993 a percentagem de mulheres nestas listas era de 4,1 na Junta de Freguesia
e de 5,7 na Assembleia de Freguesia, enquanto que em 1997 estes valores baixam
para 3,6 na Junta de Freguesia e para 3,1 na Assembleia de Freguesia.
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Gráfico n º 3.1

Participação Feminina em Listas de Grupos de Cidadadãos Eleitores

Relativamente às independentes regista-se, em 1997, um aumento destas eleitas,
à excepção da Assembleia Municipal onde se verifica exactamente o contrário.
As autarcas independentes eleitas para a Assembleia Municipal, em 1993, tinham
um peso relativo de 17,2%, registando-se presentemente a percentagem destas
 autarcas  em cerca de 14.

Gráfico n º 3.2

Participação Feminina no Total de Eleitos Indenpendentes
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ANEXOS ESTATÍSTICOS
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Profissões Nº %
corpos legislativos dirig. e directores 1 0,02
corpos legislativos e quadros dirig. da função pública 8 0,16
directores e quadros de direc. especializada de empresa 17 0,33
dirigentes em geral de pequenas empresas 270 5,31
profissões intelectuais e cientificas 2 0,04
eng, especialistas das ciencias fisicas e matemáticas 116 2,28
especialistas das ciencias da natureza e médicas 233 4,58
docentes do ensino superior, secundário e profissões similar 1134 22,30
espec. da administração,comércio,ciencias e profissões simil 498 9,79
profissões técnicas intermédias 43 0,85
técnicos das ciencias fisicas e de engenharia 35 0,69
técnicos das ciencias da natureza e ciencia médicas 16 0,31
docentes do ensino primário,pré -primário e profissões simil 131 2,58
técnicos de administração, comercio serviços sociais 161 3,17
empregados administrativos 127 2,50
empregados de escritório 366 7,20
caixas, empregados de banca, ag. de viagens, recep e sim. 138 2,71
pessoal de serviços de protecção, seg. serviços domesticos 1 0,02
empregados dos serviços sociais e domesticos 83 1,63
modelos,vendedores,e trabalhadorwes similares 17 0,33
trab. da agricultura e dapesca 13 0,26
trab. da agric. criação de animais e pesca 2 0,04
trab. da prod. da ind. extrativa e contrução divil 1 0,02
trab. da prod. metalomecanica 7 0,14
trab. da prod. mecânica de precisao,artes gráficas e artesao 10 0,20
trab. da prod. ind. alim, trat. de madeirras,têxteis e cortu 26 0,51
encarregados,capatazes e profissões similares, prod. ind. 10 0,20
operadores de instalações industriais 1 0,02
oper. de máquinas fixas e montadores 1 0,02
condutor de veíc. de transp., máq. elevat. e manobra e simil 9 0,18
trab. n/qual. de agric., ind. com. e serv. 58 1,14
trab. n/ qual. da agricultura e serviços 74 1,45
trab. n/ qual. da agricultura e pesca 2 0,04
trab. n/ qual ind. extract., transportes 2 0,04
profissão não definida 547 10,76
aposentados 190 3,74
domésticas 360 7,08
estudantes 341 6,70
desempregados 35 0,69
Total 5086 100,00

Anexo 1

Estrutura Socioprofissional das Mulheres Eleitas

PROFISSÕES DESAGREGADAS
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Anexo 2

Habilitações Literárias das Eleitas

CÂMARA MUNICIPAL - PRESIDENTES

Anexo 3

Habilitações Literárias das Eleitas

CÂMARA MUNICIPAL - VEREADORAS

Anexo 4

Habilitações Literárias das Eleitas

ASSEMBLEIA MUNICIPAL - PRESIDENTES

Nº  % Nº  % Nº  % Nº %
Básico 9º ano ou equivalente     1 33,3 1 9,1
Secundário/10,11º ou equival. 1 25,0   1 33,3 2 18,2
Licenciatura 1 25,0 2 50,0   3 27,3
Mestrado /Pós Graduação 1 25,0     1 9,1
Desconhecidos 1 25,0 2 50,0 1 33,3 4 36,4
Total 4 100,0 4 100,0 3 100,0 11 100,0

PS PPD/PSD PCP/PEV Total

Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº %
Básico 4ºano - ens primário     1 3,1       1 0,5
Básico 9º ano ou equivalente 1 1,6 1 1,3         2 1,1
Secundário/10,11º ou equival 4 6,6 3 3,9 1 3,1       8 4,3
Secundário 12º ano   2 2,6 1 3,1       3 1,6
Curso médio/ Bacharelato 4 6,6 8 10,5 3 9,4 1 14,3     16 8,6
Licenciatura 28 45,9 28 36,8 13 40,6 3 42,9 5 100,0 2 50,0 79 42,7
Mestrado /Pós Graduação 1 1,6 2 2,6 1 3,1     1 25,0 5 2,7
Desconhecidos 23 37,7 32 42,1 12 37,5 3 42,9   1 25,0 71 38,4
Total 61 100,0 76 100,0 32 100,0 7 100,0 5 100,0 4 100,0 185 100,0

OUTROS TotalDesconhecidosPS PPD/PSD PCP/PEV CDS-PP

Nº  % Nº  % Nº  % Nº %
Curso médio/ Bacharelato   3 27,3   3 15,0
Licenciatura 3 42,9 3 27,3 1 50,0 7 35,0
Doutoramento   1 9,1   1 5,0
Desconhecidos 4 57,1 4 36,4 1 50,0 9 45,0
Total 7 100,0 11 100,0 2 100,0 20 100,0

PS PPD/PSD PCP/PEV Total
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Anexo 5

Habilitações Literárias das Eleitas

ASSEMBLEIA MUNICIPAL - MEMBROS

Anexo 6

Habilitações Literárias das Eleitas

JUNTA DE FREGUESIA - PRESIDENTES

Anexo 7

Habilitações Literárias das Eleitas

JUNTA DE FREGUESIA - VOGAIS

Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº %
Básico 4ºano - ens primário 5 1,4 12 4,6 11 7,6       28 3,4
Básico 6º ano - ciclo preparatório 2 0,6 2 0,8     1 8,3   5 0,6
Básico 9º ano ou equivalente 14 3,9 1 0,4 4 2,8 1 2,4     20 2,4
Secundário/10,11º ou equival 9 2,5 13 5,0 9 6,3 2 4,9     33 4,0
Secundário 12º ano 17 4,8 12 4,6 10 6,9 3 7,3   1 14,3 43 5,3
Curso médio/ Bacharelato 36 10,1 24 9,2 14 9,7 3 7,3     77 9,4
Licenciatura 91 25,6 65 25,0 36 25,0 7 17,1 2 16,7 2 28,6 203 24,8
Mestrado /Pós Graduação 4 1,1   1 0,7       5 0,6
Doutoramento 1 0,3 2 0,8 1 0,7 1 2,4     5 0,6
Desconhecidos 176 49,6 129 49,6 58 40,3 24 58,5 9 75,0 4 57,1 400 48,8
Total 355 100,0 260 100,0 144 100,0 41 100,0 12 100,0 7 100,0 819 100,0

OUTROS Desconhecidos TotalPS PPD/PSD PCP/PEV CDS-PP

Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº %
Básico 4ºano - ens primário 3 5,3 3 5,8 1 4,8       7 4,8
Básico 6º ano - ciclo preparatório 1 1,8 3 5,8       2 40,0 6 4,1
Básico 9º ano ou equivalente 4 7,0 3 5,8 2 9,5       9 6,2
Secundário/10,11º ou equival 5 8,8 3 5,8         8 5,5
Secundário 12º ano 1 1,8   3 14,3       4 2,7
Curso médio/ Bacharelato 10 17,5 8 15,4 2 9,5 1 16,7 2 40,0   23 15,8
Licenciatura 12 21,1 3 5,8 4 19,0 1 16,7 2 40,0   22 15,1
Desconhecidos 21 36,8 29 55,8 9 42,9 4 66,7 1 20,0 3 60,0 67 45,9
Total 57 100,0 52 100,0 21 100,0 6 100,0 5 100,0 5 100,0 146 100,0

OUTROS Desconhecidos TotalPS PPD/PSD PCP/PEV CDS-PP

Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº %
Básico 4ºano - ens primário 23 8,2 17 8,4 7 7,3 5 14,7 6 11,1 6 17,1 64 9,1
Básico 6º ano - ciclo preparatório 9 3,2 11 5,4 2 2,1 2 5,9 1 1,9 2 5,7 27 3,9
Básico 9º ano ou equivalente 29 10,4 13 6,4 7 7,3 1 2,9 6 11,1 4 11,4 60 8,6
Secundário/10,11º ou equival 11 3,9 22 10,9 11 11,5 2 5,9 2 3,7 2 5,7 50 7,1
Secundário 12º ano 17 6,1 21 10,4 7 7,3 6 17,6 3 5,6 2 5,7 56 8,0
Curso médio/ Bacharelato 29 10,4 19 9,4 10 10,4 3 8,8 9 16,7 4 11,4 74 10,6
Licenciatura 43 15,4 12 5,9 10 10,4 3 8,8 9 16,7 5 14,3 82 11,7
Mestrado /Pós Graduação       1 2,9     1 0,1
Desconhecidos 118 42,3 87 43,1 42 43,8 11 32,4 18 33,3 10 28,6 286 40,9
Total 279 100,0 202 100,0 96 100,0 34 100,0 54 100,0 35 100,0 700 100,0

OUTROS Desconhecidos TotalPS PPD/PSD PCP/PEV CDS-PP
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Anexo 8

Habilitações Literárias das Eleitas

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA - PRESIDENTES

Anexo 9

Habilitações Literárias das Eleitas

ASSEMBLEIA FREGUESIA - MEMBROS

Anexo 10

Estado Civil das Eleitas

CÂMARA MUNICIPAL - PRESIDENTES

Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº %
Básico 4ºano - ens primário 6 4,5 5 4,1 3 8,6 2 9,1   2 11,8 18 5,3
Básico 6º ano - ciclo preparatório 5 3,8 2 1,7       1 5,9 8 2,3
Básico 9º ano ou equivalente 8 6,1 4 3,3 1 2,9 2 9,1 2 14,3 4 23,5 21 6,2
Secundário/10,11º ou equival 7 5,3 5 4,1 1 2,9   1 7,1   14 4,1
Secundário 12º ano 8 6,1 4 3,3 4 11,4 2 9,1 2 14,3   20 5,9
Curso médio/ Bacharelato 15 11,4 12 9,9     3 21,4 1 5,9 31 9,1
Licenciatura 28 21,2 22 18,2 8 22,9 3 13,6 1 7,1 2 11,8 64 18,8
Desconhecidos 55 41,7 67 55,4 18 51,4 13 59,1 5 35,7 7 41,2 165 48,4
Total 132 100,0 121 100,0 35 100,0 22 100,0 14 100,0 17 100,0 341 100,0

OUTROS Desconhecidos TotalPS PPD/PSD PCP/PEV CDS-PP

Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº %
Básico 4ºano - ens primário 76 7,0 85 8,7 27 6,9 16 11,0 17 10,2 13 13,7 234 8,2
Básico 6º ano - ciclo preparatório 54 4,9 31 3,2 21 5,4 5 3,4 3 1,8 3 3,2 117 4,1
Básico 9º ano ou equivalente 53 4,9 60 6,2 22 5,6 3 2,1 5 3,0 5 5,3 148 5,2
Secundário/10,11º ou equival 60 5,5 50 5,1 14 3,6 10 6,9 9 5,4 7 7,4 150 5,2
Secundário 12º ano 104 9,5 80 8,2 35 9,0 13 9,0 25 15,0 13 13,7 270 9,4
Curso médio/ Bacharelato 88 8,1 76 7,8 20 5,1 8 5,5 9 5,4 9 9,5 210 7,3
Licenciatura 136 12,5 87 8,9 42 10,7 24 16,6 28 16,8 8 8,4 325 11,3
Mestrado /Pós Graduação 3 0,3 2 0,2     1 0,6   6 0,2
Doutoramento 1 0,1 1 0,1       2 2,1 4 0,1
Desconhecidos 517 47,3 502 51,5 210 53,7 66 45,5 70 41,9 35 36,8 1400 48,9
Total 1092 100,0 974 100,0 391 100,0 145 100,0 167 100,0 95 100,0 2864 100,0

OUTROS Desconhecidos TotalPS PPD/PSD PCP/PEV CDS-PP

Nº  % Nº  % Nº  % Nº %
Solteiro 1 25,0     1 9,1
Casado/União de facto 1 25,0 2 50,0 1 33,3 4 36,4
Divorciado/ Separado 1 25,0   1 33,3 2 18,2
Desconhecidos 1 25,0 2 50,0 1 33,3 4 36,4
Total 4 100,0 4 100,0 3 100,0 11 100,0

PS PPD/PSD PCP/PEV Total



65

CARACTERIZAÇÃO DAS MULHERES ELEITAS 1997

Anexo 11

Estado Civil das Eleitas

CÂMARA MUNICIPAL - VEREADORAS

Anexo 12

Estado Civil das Eleitas

ASSEMBLEIA MUNICIPAL - PRESIDENTES

Anexo 13

Estado Civil das Eleitas

ASSEMBLEIA MUNICIPAL - MEMBROS

Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº %
Solteiro 4 6,6 7 9,2 4 12,5   1 20,0 1 25,0 17 9,2
Casado/União de facto 32 52,5 37 48,7 15 46,9 4 57,1 3 60,0   91 49,2
Divorciado/ Separado 2 3,3   1 3,1       3 1,6
Viúvo   2 2,6 2 6,3 1 14,3     5 2,7
Desconhecidos 23 37,7 30 39,5 10 31,3 2 28,6 1 20,0 3 75,0 69 37,3
Total 61 100,0 76 100,0 32 100,0 7 100,0 5 100,0 4 100,0 185 100,0

OUTROS Desconhecidos TotalPS PPD/PSD PCP/PEV CDS-PP

Nº  % Nº  % Nº  % Nº %
Solteiro   2 18,2 1 50,0 3 15,0
Casado/União de facto 3 42,9 3 27,3   6 30,0
Viúvo   2 18,2   2 10,0
Desconhecidos 4 57,1 4 36,4 1 50,0 9 45,0
Total 7 100,0 11 100,0 2 100,0 20 100,0

PS PPD/PSD TotalPCP/PEV

Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº %
Solteiro 57 16,1 36 13,8 22 15,3 5 12,2 1 8,3   121 14,8
Casado/União de facto 128 36,1 97 37,3 56 38,9 17 41,5 2 16,7 3 42,9 303 37,0
Divorciado/ Separado 8 2,3 5 1,9 7 4,9   1 8,3   21 2,6
Viúvo 3 0,8 4 1,5 4 2,8 1 2,4     12 1,5
Desconhecidos 159 44,8 118 45,4 55 38,2 18 43,9 8 66,7 4 57,1 362 44,2
Total 355 100,0 260 100,0 144 100,0 41 100,0 12 100,0 7 100,0 819 100,0

OUTROS Desconhecidos TotalPS PPD/PSD PCP/PEV CDS-PP
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Anexo 14

Estado Civil das Eleitas

JUNTA DE FREGUESIA - PRESIDENTES

Anexo 15

Estado Civil das Eleitas

JUNTA DE FREGUESIA - VOGAIS

Anexo 16

Estado Civil das Eleitas

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA - PRESIDENTES

Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº %
Solteiro 11 19,3 6 11,5 4 19,0   1 20,0   22 15,1
Casado/União de facto 21 36,8 17 32,7 9 42,9 2 33,3 3 60,0 2 40,0 54 37,0
Divorciado/ Separado 3 5,3           3 2,1
Viúvo 1 1,8 2 3,8         3 2,1
Desconhecidos 21 36,8 27 51,9 8 38,1 4 66,7 1 20,0 3 60,0 64 43,8
Total 57 100,0 52 100,0 21 100,0 6 100,0 5 100,0 5 100,0 146 100,0

OUTROS Desconhecidos TotalPS PPD/PSD PCP/PEV CDS-PP

Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº %
Solteiro 45 16,1 32 15,8 12 12,5 7 20,6 10 18,5 10 28,6 116 16,6
Casado/União de facto 103 36,9 77 38,1 40 41,7 12 35,3 19 35,2 15 42,9 266 38,0
Divorciado/ Separado 12 4,3 8 4,0 3 3,1 2 5,9 1 1,9   26 3,7
Viúvo 6 2,2 7 3,5 4 4,2   1 1,9   18 2,6
Desconhecidos 113 40,5 78 38,6 37 38,5 13 38,2 23 42,6 10 28,6 274 39,1
Total 279 100,0 202 100,0 96 100,0 34 100,0 54 100,0 35 100,0 700 100,0

OUTROS Desconhecidos TotalPS PPD/PSD PCP/PEV CDS-PP

Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº  % Nº %
Solteiro 20 15,2 16 13,2 5 14,3 3 13,6 2 14,3 1 5,9 47 13,8
Casado/União de facto 57 43,2 35 28,9 12 34,3 5 22,7 3 21,4 8 47,1 120 35,2
Divorciado/ Separado 3 2,3 3 2,5 1 2,9 1 4,5 2 14,3 1 5,9 11 3,2
Viúvo 4 3,0 5 4,1     1 7,1   10 2,9
Desconhecidos 48 36,4 62 51,2 17 48,6 13 59,1 6 42,9 7 41,2 153 44,9
Total 132 100,0 121 100,0 35 100,0 22 100,0 14 100,0 17 100,0 341 100,0

OUTROS Desconhecidos TotalPS PPD/PSD PCP/PEV CDS-PP
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Anexo 17

Estado Civil das Eleitas

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA - MEMBROS

Anexo 18

Naturalidade das Eleitas

Anexo 19

Naturalidade da Eleitas

DIFERENCIAÇÃO PARTIDÁRIA

Nº % Nº % Nº % Nº % Nº %
Natural do Conc./freg em que foi eleito 118 60,2 561 66,9 416 49,2 1687 52,6 2782 54,7
N/ Natural do Conc. freg em que foi eleito 73 37,2 267 31,8 408 48,2 1435 44,8 2183 42,9
Desconhecidos 5 2,6 11 1,3 22 2,6 83 2,6 121 2,4
Total 196 100,0 839 100,0 846 100,0 3205 100,0 5086 100,0

Municipal Municipal de Freguesia de Freguesia
Câmara Assembleia Junta Assembleia 

Total

Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº
Natural do Conc./freg em que foi eleito 1123 56,5 1029 60,5 309 42,7 156 61,2 92 35,8 73 44,8 2782
N/ Natural do Conc. freg em que foi eleito 836 42,1 651 38,3 408 56,4 95 37,3 156 60,7 37 22,7 2183
Desconhecidos 28 1,4 20 1,2 7 1,0 4 1,6 9 3,5 53 32,5 121
Total 1987 100,0 1700 100,0 724 100,0 255 100,0 257 100,0 163 100,0 5086

OUTROS Desconhecidos ToPS PPD/PSD PCP/PEV CDS-PP

Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº %
Solteiro 229 20,97 188 19,30 63 16,11 22 15,17 41 24,55 26 27,37 569 19,87
Casado/União de facto 345 31,59 296 30,39 120 30,69 55 37,93 49 29,34 33 34,74 898 31,35
Divorciado/ Separado 19 1,74 12 1,23 8 2,05 7 4,83 9 5,39   55 1,92
Viúvo 23 2,11 15 1,54 3 0,77 3 2,07 5 2,99 3 3,16 52 1,82
Desconhecidos 476 43,59 463 47,54 197 50,38 58 40,00 63 37,72 33 34,74 1290 45,04
Total 1092 100,00 974 100,00 391 100,00 145 100,00 167 100,00 95 100,00 2864 100,00

Desconhecidos TotalPPD/PSDPS PCP/PEV CDS-PP OUTROS



68

CARACTERIZAÇÃO DAS MULHERES ELEITAS - AUTÁRQUICAS 1997

Anexo 20

Estado Civil das Eleitas

JUNTA DE FREGUESIA - PRESIDENTES

Anexo 21

Nº % Nº % Nº % Nº % Nº %
Resid.no Conc./Freg. em que foi eleito 183 94,3 794 94,6 774 92,7 2893 91,4 4644 92,3
Não Resid. no Conc./freg em que foi eleito 11 5,7 45 5,4 61 7,3 273 8,6 390 7,7
Total 194 100,0 839 100,0 835 100,0 3166 100,0 5034 100,0

Câmara Assembleia Junta Assembleia 
Total

Municipal Municipal de Freguesia de Freguesia

Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº
Resid.no Conc./Freg. em que foi eleito 11 100,0 172 94,0 18 90,0 776 94,7 132 91,0 642 93,0 313
Não Resid. no Conc./freg em que foi eleito   11 6,0 2 10,0 43 5,3 13 9,0 48 7,0 23
Total 11 100,0 183 100,0 20 100,0 819 100,0 145 100,0 690 100,0 336

Presidentes Vereadores Presidentes Membros
Câmara Municipal

Presidentes Vogais Presid
Assembleia Municipal Junta de Freguesia Asse

Nº % Nº % Nº %
313 93,2 2580 91,2 4644 92,3
23 6,8 250 8,8 390 7,7

336 100,0 2830 100,0 5034 100,0

Total
MembrosPresidentes

Assembleia de Freguesia
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